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Viva a cidade de Aveiro! 
O brilho e o entusiasmo que revestiu a homenagem de domingo ao digno presidente do. 

Município, dr. Lourenço Peixinho, corresponderam plenamente à grandêsa da sua obra 
Viva a“ idade de Aveiro! — 

eis a exclamação que, ao iniciar- 
mos o relato das manifestações 
de que foi alvo, no domingo, o 
nosso velho e querido amigo, 
dr. Lourenço Peixinho, a quem 
o concelho tanto deve em servi- 
ços prestados desinteressadamen- 
te, nos acóde ao bico da pena, 

Viva a cidade de Aveiro!— 
sim, porque ela honrou-se e di- 
gnificou-se, indo junto de tão 
ilustre conterrâneo manifestar o 
apreço em que tem a sua obra 
vasta e ininterrupta, a sua acção 
como provedor do Hospital e 
presidente do Municipio, o ca- 
rinho e o desvêlo com que trata 
os desprotegidos da sorte e ain- 
da os miudos das escolas visto 
ser um fervoroso apostolo da 
instrução, um acérrimo propal- 
sor do ensino primário. 

O sr. dr. Lourenço Peixinho 
deve considerar-se satisfeito com 
tudo quanto viu desenrolar-se à 
sua volta — com as aclamações 
ue que foi alvo, com os cumpri- 
mentos que recebeu, com os 
abraços que o cingiram, Não di- 
remos que tudo fôsse ouro de lei 
a brilhar como as estrelas no vas- 
to azul do firmamento. Não quere- 
mos ter a veleidade de acreditar 
no tal. Mas o que garantimos é 
que a alma da nossa terra onde 
perduram os mais nobres senti- 
mentos, onde existem corações 
generosos e bons, se pronunciou 
sinceramente, congratulando-se 
com o merecido prémio conce- 
dido pelo sr. Presidente da Re- 
pública ao incansável fomenta- 
dor do progresso regional. 

E isso é que importa, por ser 
o essencial, 

Pois bem: que as manifesta- 
ções de domingo sejam um no- 
vo incentivo para que Lourenço 
Peixinho não desanime e prossi- 
ga na sua cbra renovadora. 

Aveiro está com êle. Estão 
com êle todos os valores desta 
terra, toda a gente isenta de 
ruins paixões — todos os dignos 
filhos dela e aqueles que, embo- 
ra aqui não tenham nascido, 
aqui vivem, no entanto, com os 
primeiros na mais intima e leal 
camaradagem, Assim fortalecido 
não lhe deve ser difícil triunfar, 
se é que ainda alguma coisa lhe 
falta para isso depois das provas, 
das inumeras provas dadas e aí 
presentes à vista de todos, 

Dr. Lourenço Peixinho: rece- 
"ba de novo, e mais uma vez, as 
saudações de O Democrata. 

No Govérno Civil 
À imposição das insígnias 
Solenidade impressionante 

Soam na tôrre dos Paços do 

   
Concelho, caindo compassada- 
mente, as doze badaladas do 
meio dia. 

Os grupos, que em fiénte ao 
edifício do governo civil aguar- 
davam a hora marcada paia O 
acto da imposição das insígnias 
da Ordem Militar de Cristo com 
que o sr. Presidente da Repúbli- 
ca galardoara o presidente da 
Câmara Municipal de Aveiro pe- 
los serviços prestados nêsse car- 
go, sobem a ampla escadaria e 
cão ingresso no salão, que por 
completo se enche. 

Ao fundo, um pigucte dos 
Bombeiros Voluntários de Avei-: 

ro, devidamente uniformisado e 
com a sua rica bandeira, osten- 
tando o colar da Tôrre e Espa- 
da. 

Chega o sr. governador civil e 
momentos após o dr. Lourenço 
Peixinho, a quem a assistência 
acolhe com uma vibrante salva 
de palmas. 
Momento solene, 
O sr. major Gaspar Ferreira 

fala, Diz que lhe é agradável a 
missão de que o incumbira o 
venerando chefe do Estado, co- 
locando ao peito de Lourenço 
Peixinho as insignias da comen- 
da com que fôra agraciado. 

Essa comenda é a da Ordem 
Militar de Cristo destinada a 
premiar os serviços prestados ao 
país. O dr. Lourenço Peixinho 
tinha, pois, direito a ela porque 
tem feito um logar notável na 
Câmara, que justifica plenamente 
o prémio que acaba de lhe ser 

  

imposição dos aveirenses e em 
virtude pas provas de actividade 
e administração que vinha dando 
como provedor da Santa Casa 
da Misericórdia. Recorda os seus 
antecessores Sebastião de Car- 
valho Lima, Manuel Firmino, dr. 
Jaime Duarte Silva e Gustavo 
Ferreira Pinto a quem a critica 
não poupou para chegar à con- 
clusão de que quem quer dizer 
mal diz sempre mal—até do bem. 

Termina, felicitando o seu an- 
tigo discipulo por todos os seus 
triunfos, fazendo votos por que 
a sua preciosa vida se prolon- 
gue visto muito haver a esperar 
ainda da sua actividade e nunca 
desmentida fé nos destinos de 
Aveiro. 

A sessão termina pelo agrade- 
címento de Lourenço Peixinho 
ao sr, Governador Civil e padre 
Vieira, cujos discursos muito o 
sensibilísasram. Diz que a     

são, composta dos srs. Alfredo 
Esteves, António Ferreira, João 
Luís Flamengo, Jeremias, Floren- 
tino e Manuel Vicente Ferreira, 
Ulisses Pereira, Ricardo Campos, 
Artur Trindade, Máximo Henri- 
ques de Oliveira, Aurélio Costa, 
Jaime Rodrigues, Francisco Duar- 
te, Octávio de Pinho e Arnaldo 
Ribeiro entendeu limitar, a altu- 
ras tantas, a pouco mais de 300. 

A ampla sala, por cima do 
stand do sr. Artur Trindade, ca- 
prichosamente ornamentada, me- 
tia um vistão, 

Pelas paredes legendas indi- 
cando, a letras de ouro, as prin- 
cipais obras da gerência do dr. 
Lourenço Peixinho. 

Ao fundo a rica bandeira da 
Camara, tendo por cima a data 
da posse do seu presidente, A” 
entrada dêste, que duas gentis 
meninas, no alto da escada, co- 

sua|brem de flôres, produz-se uma 

  

  

conferido. E entre uma revoada 
de palmas e vivas ao homena- 
geado, o sr. governador civil co- 
loca-lhe a Cruz de Cristo : abraça 
efusivamente, quási com como- 
ção, o agraciado. 

Serenada a manifestação o 
professor do liceu, jubilado, 'sr. 
padre Manuel Rodrigues Vieira 
pede a palavra. E” que a pezar- 
-da sua povecta idade não lhe 
permitir qualquer esforço, não 
pode ficar indiferente perante 
o acto a que lhe fôra dado 
assistir, 

O dr. Lourenço Peixinho fôra 
seu aluno, um dos seus primei- 
ros alunos na aplicação ao es- 
tudo e na inteligencia. Interessou- 
-Se sempre por ele e acompa- 
nhou-o durante a vida académi- 
ca, rejubilando com os seus con- 
tinues triunfos até que se for- 
mou em medicina. Assistiu ao 
seu. regresso à terra natal. E se 
como médico o considera dos 
mais distintos é-lhe grato cons- 
tatar que: dessa profissão tem fei- 
to um apostolado pelo bem que 
faz aos pobres, vindo pelo tem- 
po fóra a marcar O seu desin- 
teresse, o seu carinho pelos des- 
protegidos da soite, a sur abne- 
gação. 

O orador refere-se a seguir à   entrada de Lourenço Peixinho 
para a Camara que foi feita por 

  
AVEIRO — UM TRECHO DO PARQUE 

obra é insignificante e que se 
mais não tem feito por Aveiro é 
porque, infelizmente, os recursos 
camararios são insuficientíssi- 
mos. Aceitou a comenda com 
que o sr Presidente da Repúbli- 
ca o agraciou, não por vaidade, 
mas porque entendeu não dever 
recusar essa distinção da pessoa 
de quem provinha. Pedia, por 
isso, ao sr, governador civil para 
mais uma vez agradecer ao 
sr. general Carmona a gentilêsa 
do seu gesto, transmitindo-lhe ao 
mesmo tempo os votos ardentes 
que faz pelo brêve restabeleci- 
mento de S, Ex. 

Uma nova e calorosa ovação 
se faz ouvir em toda a sala, sen- 
do o dr. Lourenço Peixinho cum 
primentado e abraçado no meio 
do maior entusiasmo. 

O banquête 

Mais de 300 pessoas tomam lo- 
gar nas mezas ---0s brin- 
des dão ensejo a deliran- 
tes manifestações ao pre- 

sidente da Câmara 
Depois do acto solene quê 

atraz fica sucintamente descrito 
realisou-se o almoço para o qual 
se desejavam inscrever muitas 
outras pessoas, mas que a comis-     

grande, prolongada e quente ma- 
nifestação. 

Os vivas e as palmas suce- 
dem-se. Toda a sala vibra, todos 
os peitos se abrem, mostrando 
que o coração de Aveiro está 
com êle. E é assim que toma o 
logar que lhe fôra reservado na 
meza de honra, á direita do sr. 
Goverrtador Civil, seguindo-se- 
-lhe os srs. dr. Nunes da Silva, 
ex-presidente do Supremo Tri- 
bunal de Justiça; desembargador 
dr. Pereira Zagalo; Mário Duarte 
presidente da Comissão de Tu- 
rismo; dr. Alberto Souto, direc- 
tor do Museu; dr. Querubim do 
Vale Guimarães, presidente da 
União Nacional; capitão Amilcar 
Gamelas, governador civil subs- 
tituto e capitão Quina Domigues, 
comandante da Polícia. A' es- 
querda sentam-se os srs, coman- 
dante Joaquim Tóôrres, presiden- 
te da Junta Geral do Distrito ; 
capitão Faria, comandante da G 
N. Republicana; dr. Mário Ma- 
tias, secretário geral do governo 
civil; engenheiro Viriato Canas, 
das obras da Barra; Conde de 
Agueda; dr. Jaime Duarte Silva; 
Diniz Gômes, presidente da Câ- 
mara de Ilhavo e dr. Francisco 
Soares, da Junta Autonoma da 
Ria e Barra de Aveiro. 

Sentados os convivas começa   

a ser servido o almoço pela or- 
dem da 

EMENTA 

Galantina sortida 
de 

«Perú em Asple 

Fiambre de York 
Mortadelta d'ltáliav 

Filetes de pescada 

com môlho maioneze 

Frango salteado 

com arroz aveirense 

Perna de viteta assada 
com agriões e batata frita 

Salada de jruta sortida 

Bôlo Negrita 

Café 
Vinhos 

Champagne 

No final, como é da p:axe, vie- 
ram os brindes. 

O primeiro foi do sr. 

Dr. Querubim Gui- 
marães 

que, em nome da comissão constituida 

para a efeclivação da festa, apresenta 

ao dr. Lourenço Peixinho as suas sail= 

dações. E a seguir manifesta a sua 

satisfação por vêr reiinidos em volta 

de tão distinto aveirense todos os que 

o admiram como elemento de real 

destaque e merecido valor. A comis- 

são, tendo como único objectivo fazer 

justiça ás qualidades que exornam o 
carácter de Lourenço Peixinho, pro- 
moveu a homenagem após os quinze 

anos de serviço activo que tem pres- 

tado na Câmara, porque disso o acha 

merecedor e a sua obra se impõe, Há 

duas qualidades de homens, diz: os 

homens de gabinete e os homens de 

acção. V, Ex.” é dos úllimos: o ho- 

mem de acção que tem conseguido 

impôr-se á estima dos seus concida- 

dãos, dos seus conterrâneos e tornar- 

=se conhecido no país pelo muito que 

tem feito em prol de Aveiro. E' difícil 

sêr-se um homem de acção? E', Mas 

Lourenço Peixinho póde orgulhar-se 

do seu triunfo agora coroado com a 

iniciativa do sr, Presidente da Repú- 
blica, concedendo-lhe a comenda da 

Ordem Militar de Cristo, que premeia 
os que trabalham pelo bem comum. 

O dr, Lourenço Peixinho não se deixa 

arrastar pela vaidade e por isso vai 
guardar entre as suas essa joia que é 

de reconhecimento e o deve compen- 
sar dos muitos desgostos sofridos na 

sua vida pública, A cidade, o conce- 

lho de Aveiro devem muito, muitíssi- 

mo ao dr, Lourenço Peixinho, conti- 
nuador de Gustavo Pinto Basto, A 
honestidade e o desinterêsse de ser 

escravo dos interêsses dos outros tor- 
mam-o crêdor da estima, da admi- 

ração que toda a gente lhe tributa e 

que ao cabo de quinze anos de labor 

consecutivo na Câmara Municipal lhe 
é prato constatar, saiidando-o efusi- 

vamente, 

Muitas palmas e vivas ao homena- 
geado, 

0 

Dr. Uieira Gamelas 
pronuncia o seguinte discurso; 

Meus senhores : 

Nesta hora de triunfo e de apoteose 

ao dr. Lourenço Peixinho, não podia 

pWbrantável 

eu, seu amigo e colega de há perto 

de duas décadas, ficar indiferente — 

em silêncio, Seria até cobardia se o 
fizesse visto que, vivendo constante- 

mente a seu lado, em quotidiano la- 
bôr e mo mesmo sagrado mister que 

nos abraça e forlemente nos une, não 

proclamasse bem alto nesta festa de 

justa homenagem, as suas inconfundt- 

veis e espantosas qualidades de traba- 

lho, de actividade, persistência e te- 

nacidade, que de mode admirável se 
conjugam com as suas virtudes al- 
truistas e de bem-fazer, que o tornam 
verdadeiramente notável, 

Da sua obra realisada como presi- 

demte do Município, que nós podemos 

classificar de colossal, atentas as par- 
cas receitas camarárias, limitar-me-hei 
a plagiar Galeno: a actividade é o 
médico da Natureza e é essencial d 
felicidade humana, e á frente do mu- 
nicípio de Aveiro está o médico Lou- 
renço Peixinho, 

Mas a sua corôa de glória—não 

será fastidioso repeli lo—é o Hospital 

da Santa Casa da Misericórdia, orgu- 

lho de todos os aveirenses, Nesta casa 

de beneficência o doente que ali se 

alberga, rico ou pobre, encontra o ca- 

sisho e a dedicação de todo o pessoal, 
o conforto do asseio, limpêsa e higie- 

Ao ilustre provedor dr. Lourenço 

Peixinho, a êle, sômente, se deve tão 

extravrdinária obra comparada por 

ilustres mestres que a têm honrado 

com a sua visita, ás clínicas notáveis 

de Aideobergue, Que todos os avei- 

remses olhem com respeito e carinho 

para aquela casa, onde se não faz 
política, onde não existem interêsses 

para só existir um nobilíssimo pensa- 

mento — o bem-estar de quem nela 

necessita de minorar as suas dôres e 

curar os sofrimentos, E que os vin- 

douros não esqueçam júmais o nome 

do homem que, á custa de sacrifícios 

incalculáveis, conseguiu a grandiosa 

obra, por todos os portugueses elogia- 

da e por muitos invejada, 

Todo o homem, meus senhores, que 

empreende e executa com a firmeza 

do dr. Lourenço Peixinho um beneff- 

cio dêsses para a humanidade deve 

ser, no fundo, com certeza, como diz 

Samuel Hah-Neman, um homem bom, 
Respeitemo-lo, pois ! 

ne. 

Meus senhores: 

E' necessário que todos nós, avei- 
renses, não abandonemos nunca quem 
tem sacrificado todo o seu bem-estar, 
a 'sua vida particular e o seu como- 

dismo, á obra colossal que vem reali- 

zando há quinze anos consecutivos e 

que é o seu e nosso maior orgulho. 
E* necessário, meus senhores, que 

todos nós, aveirenses, cerremos fileiras, 

formemos um blóco bem forte, uma 
muralha inexpugnável em volta do 
dr. Lourenço Peixinho, dêste homem 

que tanto tem velado e combatido 
pelo progresso material da mossa ter= 

ra, à qual, por vezes, valha a verda- 

de, tão mal tem sabido corresponder 
ao seu esfôrço bercúleo, á sua inque- 

tenacidade «e persistência 
inconfundíveis, 

E” extraordinário, meus senhores, 
que o dr, Lourenço Peixinho, durante 

êsles quinze anos, tendo assistido aos 

períodos mais agitados e tumultuosos 
da vida política do país, arrostando 

com malquerenças, invejas, injustiças, 
calúnias, insídias—sei lá | —com tan- 

tos e tão heterogéneas correntes de 

opinião, vão tenha perdido a fé, sem= 
pre inquebrantável e sempre viva de 
continnar a sua obra | 

Se há profissão, meus senhores, 

cuja diguidade assenta “na abstenção 

de controvérsias e em cultivar senti-   mentos amáveis com homens de todas



Ferreira da Costa 
Médico especialista pela Uni- 

versidade de Bordeus 

OUVIDOS, NARIZ E GARGANTA 
im que 

Consultas ás quartas-feiras 
e domingos, das 9 ás 1Z h, 
no consultório do dr. Alber- 

to Soares Machado. 

AVEIRO === 

  

as opiniões, essa é, segundo Cardinal 

Newm Wewmann, a profissão de mé- 
dico, Eis porque Lourenço Peixinho — 
médico—se harmonisa com Lourenço 
Peixínho — político. 

Meus senhores: 

Sejâmos gratos. A pratidão é um 

sentimento inerente a todo o ser justo 

e leal. Não esqueçâmos jâmais que o 
dr, Lourenço Peixinho, hoje galardoa- 
do, como recompensa dos seus méri- 

tos, com a Comenda de Cristo pela 
vontade de S, Ex" o sr, Presidente 
da República é o prototipo'do bair- 

rista fervoroso € é o aveirense mais 
arreigado á sua terra pelo que tem 
jus a que seja considerado por todos 

nós como um dos seus filhos mais 
ilustres, 
“Para terminar e no desejo de per- 

petuar esta data gloriosa para o dr. 

Lourenço Peixinho seja-me lícito apre- 
sentar a seguinte sugestão ou pro- 

posta : 
Que na primeira sessão da Câmara 

Municipal de Aveiro e por vontade 
unanime e expressa dos ex.7º! verea- 
dores seja, por aclamação, resolvido 

perpetuar o nome do seu ilustre pre- 

sidente, dando á Avenida que êle 
abriu o nome de Dr, Lourenço Peixi- 

nho como preito de homenagem ás 

suas qualidades de aveirense como os 

que o sabem ser, 

A assistência, toda de pé, ovaciona 

por largo tempo o orador que assim 

vê a sua proposta aplaudida com 

delírio. 

Mário Duarte 
Meus senhores : 

Com viva satisfação me associei á 

festa em honra do meu velho amigo 

dr. Lourenço Peixinho e para fazer 

parte do número daquêles que, como 

eu, são admiradores das suas quali 

dades, aqui fiquei retido com prejuizo 

de folgança de três dias em terras de 

maior animação, 

Raras são as festas de tal natureza 

nesta cidade onde a intriga e a má 

Hogua florescem e são alimentadas 

continuâdamente por fontes de ener- 

gia que só por tais artes se manifes- 

tam. 
Dignos são da nossa admiração 

aquêles que pela sua vontade, ener- 

gia e decisão conseguem navegar 

por cima de toda a fôlha não lhes 

fazendo mossa nos seus créditos de 
pessoas honestas e bem intencionadas 

os beliscões caluniosos com que, por 

vezes, pretendem atingi-las, Está nês- 

te número o dr. Lourenço Peixinho ; e 

eu o tolgo duplamente com esta ho- 

menagem que hoje lhe dedicâmos 

porque éle foi meu discípulo, e das 
minhas lições alguns frutos colheu. 

Sim; foi meu discípulo na escola de 

educação física, causa a que eu dedi- 
quei o melhor do meu esfôrço, gas- 
tando muito tempo, muito dinheiro 

e muita energia. Foi ali que êle, a 
par do fortalecimento dos seus mús- 
culos, formou também o seu carácter, 

e multiplicou a sua actividade, 

Naquela escola a energia, a endu- 

rance, a decisão, a obediência, o mé- 

todo, a disciplina e a coragem são 

condições necessárias para chegar ao 

fim almejado e com essas qualidades 

o dr, Peixinho soube triunfar e ven- 
cer, Rejubilo, pois, com a homenagem 
que hoje se lhe presta, O seu nome 

póde mais tarde ser saúdosamente 
lembrado pela nova geração mas, co- 

mo a justiça muitas vezes chega tar- 

de e a más horas, nós antecipamo-nos 

nessa homenagem e viemos todos em 

alegre convivio e leal camaradagem 
saiidar efusivamente o dr, Lourenço 

Peixinho para lhe testemunharmos 

mais uma vez a nossa estima e o 
apreço em que temos as suas quali- 

dades de carácter, 

Conde de fAgueda 
Associa-se com o maior prazer ás 

manifestações produzidas em honra 

do dr. Lourenço Peixinho. Não veio 

para fazer política numa sala em que 

ela fôra banida, O justo galardão que 

prestava a cidade ao seu dilecto filho 
alegrava-o porque conhece há muitos 
anos o dr. Lourenço Peixinho e têm-o 
visto sempre na vanguarda de todos 

os melhoramentos de utilidade públi- 
ca, admirando-se da sua actividade 
assombrosa, Os que andam na vida 

pública têm de contar com a oposição, 

com obstáculos e até mesmo com 

afrontas. No entanto vê que Lourenço 

Peixinho a tudo tem sido superior e 

dor isso O saúda, 

António Uarregoso 
Fala agora o inspector escolar da 

região para se associar também aos 

louvores da cidade de Aveiro pela 

obra do digno presidente da Câmara, 
dr, Lourenco Peixinho, que muito apre: 

cia, E' que êle, no meio de tantos 

afazeres, nunca esqueceu as crianças 
das escolas, fornecendo-lhes aquilo 

que necessitam para a sua aprendiza- 

gem, Alude a uma reiinião de pro- 

fessores para se fundarem as cantinas 

e nela teve ocasião de vêr que o co- 

ração magnânimo do presidente da 

Câmara Municipal de Aveiro é cheio 
de altruismo e não encontra barreiras 
na prática do bem. Por isso em no- 

me delas o cumprimenta, prestando- 
-lhe homenagem, 

Arnaldo Ribeiro 
Entre os aplausos contínuos da as- 

sistência passa em revista a acção de 

Lourenço Peixinho no Hospital e na 
Câmara, daquêle Lourenço Peixinho 

que foi seu companheiro de estudo e 

agora vê cheio de prestígio presidir 

aos destinos da terra que de ambos 

foi bêrço, com o que deveras se coa- 

gratula, Dá o seu voto, sem discre- 
pância, á proposta do dr, Vieira Ga- 
melas para que a Avenida passe a ter 

o nome do homenageado, o que consi- 

dera um acto de inteira justiça, tendo 

pensado muitas vezes em lançar essa 

ideia, E afirmando que o dr, Louren- 
ço Peixinho, hoje como vuntem, tem 

um lugar reservado no seu coração de 

aveirense reconhecido, ergue a taça 
para lhe garantir toda a solidariedade 

futura, em continuação da anterior, 

desejando-lhe ao mesmo tempo a me- 

lhor saúde de modo a não afrouxar 

na marcha encetada e da qual de- 

pendem o engrandecimento e o futuro 

de Aveiro, 
O homenageado é outra vez alvo 

duma estrondosa manifestação, que se 

prolonga por algum tempo, 

Diniz. Gomes 
O presidente da Câmara de Ilhavo, 

há tanto tempo como o nosso conter- 
râneo, diz que veio á festa do seu 

colega e amigo afim de beber coragem 

e criar estímulo para continuar á 
frente da administração municipal. 

Sôbre éle também têm caído os insul- 
tos, as invejas, as ingratidões mas na- 

da disso o demove a prosseguir no ca- 

minho encetado pelo bem da sua ter- 

ra, José Estêvão e Gustavo Pinto Bas- 
to também sofreram e por isso não 

admira o que se tem passado com 

Lourenço PEixinho, que se tem impôs- 

to á consideração pública por obras e 

não por palavras, Em face do que es- 

tá vendo ergue a sua taça em honra 

do aveirense ilustre, velho amigo e 

companheiro de tantos anos na mes- 

ma luta, 

P.' João Pinfo Rachão 
Acompanha o côro de saiidações 

que em volta do dr. Lourenço Peixi- 
nho se estão produzindo e segue com 

sinceridade a manifestação de simpa- 

tia e reconhecimento dos aveirenses 

ao seu respeitável conterrâneo, Aveiro 
levanta-se e caminha, porque galar- 

doar o mérito é uma obra de justiça. 
Lourenço Peixinho mereceu a comenda 

com que fôra agraciado, Que ela seja 

mais um estímulo para que continue 

no seu pôsto, fazendo volos pela saú- 

de e prosperidade de quem se não 
cansa de pugoar pelo engrandecimen- 

to da cidade de Aveiro, 

António Souto 
Não póde ser maior o entusiásmo 

que sente em presença das manifesta- 

ções de que tem sido alvo o digno 

presidente da Câmara e seu presado 

amigo, que, rodeado de flores dos 

mais variados perfumes, ali está aínda 
a ser homenageado condignamente. 

Por isso, como comerciante e admira- 
dor das suas excelsas virtudes, o saú 

da também pelos inúmeros serviços 
prestados á cidade, desejando-lhe, e a 

toda a sua ex,”* família, as venturas 
que merece, 

Capifão João Tapares 
Diz que Lourenço Peixinho honra 

as tradições de Aveiro, que tem nas 

páginas da história um nome que a 
impõe como uma das mais lindas e 
progressivas cidades de Portugal, Re- 
fere-se ás qualidades do dr. Lourenço 

Peixinho e á consideração em que é 

tido nas altas esferas do Poder, E 
porque igualmente tem o apoio da 

população consciente de Aveiro, não 

tem o direito de se afastar da linha 
de conduta que traçou e que o há-de 
conduzir á glória, 

Dr. Jaime Duarte Silva 
Vem de muito longe a sua amisade 

com o dr, Lourenço Peixinho, Há mais 

de 35 anos que caminham juntos, ce- 

mo irmãos, vivendo as mesmas ale- 

grias, sentindo as mesmas dôres, Por 

isso lhe é grato juntar a sua voz á 

daquêles que lhe prestam Lomecsgem 
e lhe fazem justiça, Algumas vezes 

tem estado em desacôrdo com actos   sens, Isso, porém, não impede que lhe 

O DEMOCRATA 

Efemérides 

4 de Fevereiro 

1794 — A Convenção Francêsa 
abole a escravidão. 
1836 — Nasce Naquet, o autor 

da lei francêsa do divórcio. 
1891 — Dá entrada na cadeia 

da relação do Póôrto o capitão 

de 31 de Janeiro de 1891. 
1908 — Cái o ministério frau- 

quista, 
1912—Morre o dr. Eduardo de 

Abreu, um dos mais prestigiosos 
republicanos portuguêses. 

Leitão, chefe militar da revolta; 

IMPRENSA 
«O DEBATE» 

Este periódico local, que tem 
por 17º director o professor de 
instrução primária sr. Castro 
Maia, como dissémos a semana 
passada, deixou de ser órgão do 

'P, R. P. de Aveiro e, ao que pa- 
rece, propriedade das comissões 

[palíticas do mesmo P. R. P. para 
se inculcar apenas semanário re- 
publicano, como vem no frontes 

| Pício. ; 
| Registâmos o facto por o con- 
siderarmos sintomático. 

    

  

  

  

reconheça as qualidades de realisador 
que o impõem á cidade como um ho- 
mem digno de respeito e da máxima 

consideração. Tem defeitos, sem dúvi- 
da; mas os seus defeitos são as suas 

próprias virludes E' um ditador, Cha- 

mam-lhe assim, Têm razão, O termo 
verdadeiro é êsse, Mas se 
assim, se Lourenço Peixinho não tem 
seguido a Jinha de conduta que se 

tem visto, metade das obras realisadas 

ainda estariam por fazer, Rejubila, 

pois com o triunfo alcançado pelo 

seu velho e querido amigo deante do 

qua! se agachou para o vêr subir. 

Major Gaspar Serreira 
Não estivesse eu convencido 

de que as palavras de verdade e 
de franqueza se podem pôr em 

condições de igualdade com as 

da elogiiência, e eu não falaria, 
A sinceridade é, porém, estímulo 
suficiente para dizer algumas pa- 
lavras ditadas pela convicção e 
pela fé, E 

Como poucas pessoas se con- 
sidera autorisado e á vontade 
para falar de Lourenço Peixinho 
devido á convivência que com 
êle tem tido durante anos suces- 

sivos. Tem sido colaborador, em 

parte, da sua obra, que é vasta e 
importantíssima, Não podia, por- 
tanto, deixar de marcar no seu 

carnet o dia de hoje em que os 
seus méritos são postos em des- 

taque e o seu trabalho, a sua 

actividade em prol do comum é 
devidamente reconhecida, apre- 

ciada e consagrada. Temos um 

campo largo em que todas nos 

podemos entender á maravilha — 
o regionalismo, Aprox'memo-nos, 
dêmo-nos as mãos e caminhê- 
mos. Esta homenagem deve pei- 
durar « marcar como um incenti- 

vo daguê es «u* undam empenha- 

dos no ressurgimento do país. E 
preciso desfazer as fronteiras que 
dividem os portugueses. Não se 
sobreponham os interêsses pes- 
soais aos interêsses e. muns. To 

dos temos obrigação de preparar 
esta terra, de pobre que tem si- 
do, para chegar ao ponto de 
prosperidade que procura atingir. 
O regionalismo não póde ser uma 
palavra vã; deve ser, sim, pala- 
vra de ordem para uma mútua 
compreensão da obrigação que 
temos de nos entender para pro- 
gredir. 

Após -o movimento de 28 de 
Maio esforçou-se para que o sr. 

dr. Lourenço -Peixinho fôsse 
mantido na presidência da Câma- 
ra, cargo que, com tanto brilho, 
vinha desempenhando. E pregun- 
ta: poderíamos encontrar outrem 
que ocupasse as cadeiras do Mu 

nicípio tão bem como êle ? Não 
serei eu que diga que não. Mas 
se assim se fizesse cometerfamos 
a maior ingratidão para quem 
durante anos sacrificou o seu 
conforto e o seu bem-estar ao 
bem de Aveiro. 

A Ditadura pretende efectivar, 
através duma política de conci- 
liação e de concórdia, o ressur- 
gimento nacional. Com isso to- 
dos temos a ganhar, Todos, por- 
que todos somos portuguêses, 
filhos da mesma Pátria, habitan 
tes do mesmo sólo. Unamo-nos, 
pois, e sigâmos o lêma — Tudo 
pela nação e nada contra a na- 
ção! E para terminar ergue a 
sua taça por Lourenço Peixinho, 
pelas suas qualidades efectivas 
de realisador, como um exemplo 

Zotal 
SALVAI OS 
ANIMAIS E 
TRATAI AS 
VOSSAS AR- 
VORES com 

ZOTAL 
AGENTES 
GERAIS NO 
DISTRITO 
Ep 
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a seguir, biindando mais que por 
aquilo que já fez, pelo exemplo 
de energia e desinterêsse que 
tem dado, 

Dr. bourenço Peixinho 
Quando se levanta para falar, 

para agradecer, visivelmente co- 
movido, as provas de tanto afe= 

cto e carinho dos seus amigos e 

admiradores, toda a sala se ergue 
também e as palmas irrompem e 
os vivas sucedem-se numa apo- 
teose que não sé descreve por 
não haver palavras, sequer, para 
uma pálida ideia, 

Terminada a manifestação e 
feito silêncio o dr. Lourenço Pei 
xinho diz que, não sendo orador, 
escrevera palavras de reconheci- 
mento que ia lêr. Mas antes dis- 
so e porque várias alusões ouvi- 
ra âcêica principalmente da Ave- 
nida e do Parque, queria a essas 
obras referi-se, esclarecendo al- 
guns pontos e explicando outros 
para que não ficassem dúvidas 
sôbre o seu procedimento. Cha- 
mam-me ditador. Aceito a desi- 
gnação. Todavia se sou ditador 
não é para fazer mal a ninguém 
antes pelo contrário. E enquanto 
ao seu nome figurar na Avenida 
acha-o insignificante demais para 
ser aplicado a essa artéria, pelo 
que bom setá. apuardar outra 
ocasião em que algum homem 
suja que seja mais digno dela, 

E pass ndo a lêr: 

Meus senhores : 

Todos sabem que não sou orador e 

que não cuitivo a oratória, Se me ata- 
cam defendo me e então encontro nas 

minhas razões argumentos e os argu- 

mentos formecem-me palavras e sinto- 
-me bem rebatendo as acusações que 

me fazem, 
Mas fóra disso, vejo-me em sérios 

embaraços quando tenho de usar da 

palavra e por tal motivo recorro á 

escrila, 

Nêste momento seria especialmente 

difícil improvisar um agradecimento. 

Teria de falar de mim e poderia ou 

cafr numa apologia dos meus actos, o 
que seria ridículo, ou involuntária- 

mente proferir alguma palavra que 

pudesse ser lomada como ataque ou 

desafio ás pessoas que não simpatisam 

comigo, o que seria desagradável para 

mim próprio e com certaza para os 
que me quizeram dedicar esta festa. 

Sei que tenho inimigos pessoais e 

adversários políticos e que há pessoas 

que sem serem meus inimigos nem 

adversários discordam de muitos dos 

meus actos e alacam muitas das mi- 

nhas resoluções. Seria indelicadeza e 

grosseria aproveitar êste ensejo para 

os ferir, Nem uma só palavra, pois, 

quero aqui proferir que possa ser en- 

carada como alaque ou desafio ou 

mesmo como delêsa de qualquer das 

minhas obras ou atitudes, O que de- 

sejo é agradecer aos meus amigos a 
homenagem que me prestaram, a ami- 

sade que aqui me vieram testemunhar. 

Esta festa não me soberba, mas 

dá-me satisfação íntima, consola-me 
de muita calúnia que me tem sido le- 

vantada, de muito ataque injusto que 

tenho sofrido, de muitos desgostos e 

dissabores que tenho tido na vida 

pública desta cidade. 

Porque eu posso errar e muilas ve- 
zes lerei errado, mas não me acusa à 

consciência de ter traído os interêsses 
da minha terra, nem de ter deixado 

nunca de defender e zelar a munici- 

palidade, nem de pôr os meus interês- 

GINGINHA ESPINHEIRA 
O MELHOR APERITIVO 

Licôr premeado com medalhas 

de ouro nas Exposições do Rio 

de Janeiro (1923), de Macau 
(1926), e de Sevilha (1928), 
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DEPOSITÁRIO EXCLUSIVO 
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ANTÓNIO NUNES DA ANA 
Telefone, 174 
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ses particulares acima dos interêsses' 
públicos, que me foram confiados, 

Tenho, pelo contrário, a consciên- 
cia de ter trabalhado pelo bem da ci- 

dade, de me ter dedicado a Aveiro de 

alma e coração, deixando de lado os 

meus interêsses pessoais e o meu sos- 

sêgo familiar, a minha comodidade e 
o meu descanço, fazendo-lhe o sacri- 

fício dos melhores anos da minha vi- 

da, que eu poderia passar gosando 

apenas com os meus, os recursos do 
meu trabalho de clínico e dos meios 
de fortuna que a sorte ide proporcio- 

nou, 
Esta festa, sem me envaidecer, con- 

sola-me e alegra-me no meu (faotimo, 

por me mostrar que apesar das lutas 

pessoais e políticas « das divergências 

de critério na orientação política ou 

administrativa, os meus conterrâneos, 

pela representação das suas mais di- 

versas condições sociais, sabem apre- 

ciar ainda a minha sinceridade e fa- 

zer justiça aos desejos que tenho de 

trabalhar honestamente pelo progres- 

so e pelo bem da nossa terra, 

Enquanto as circunstâncias políti- 

cas gerais ou locais o permitirem eu 

terei de arcar com as responsabilida- 

des que tomei, de dirigir o Município. 

Quando tiver de cair, cairei de pé, 

sem pena de deixar e mando, nem de 

abandouar o cargo que há muitos 
anos exerço e terá um dia de passar 

a outras mãos, 

Eoquanto essa hora não soar e as 
autoridades representativas do Govêr- 

no da República depositarem em mim 
a confiança que até hoje me têm tri- 

butado, eu ocuparei o meu pôsto, ser- 
viado com dedicação, fazendo todos 

os sacrifícios necessários, trabalhando 

pelo bem público, pois não sei deser- 
tar. 

Considero pouco tudo o que tenho 

feito, pois o meu desejo era fazer mui- 

to mais e melhor. E muito mais teria 

feito se não fôsse a falta de recursos 
da nossa Câmara, que é paupérrima, 

constituindo a deficiência do seu or- 

çamento, o maior obstáculo ás gran- 

des obras de que a cidade e o conce- 

lho carecem. Os meus sucessores terão 

um dia ocasião de verificar que, quem 
ocupa as cadeiras do nosso Munícipio, 

se vê a braços com a enorme dificul- 

dade de falta de meios para se rea- 

lisarem melhoramentos de vulto, Pela 

minha parte tenho feito todos os es: 

forços para não interromper às obras 

começadas e empreendidas e para fa- 

zer o mais possível, sem comprometer 

o futuro do Município, nem tomar en 

cargos superiores ás forças das suas 

finanças. Isto tem sido a minha maior 

preocupação, tendo a satisfação de 

poder assegurar que tenho adminis- 

trado a Câmara somo administraria a 
minha própria casa, Não quero ir 

mais longe na defêsa do meu critério 

ou no elogio da minha obra, que con- 

sidero modesta, m:s que afirmo ser 
sincera e honesta, O que me cumpre 

é agradecer esta prova de amisade, de 

dedicação e de apoio morcl, Sei bem 

que muitos dos que aqui estão, numa 

luta política seriam contra mim, A 

êsses meus amigos, ainda mais agra- 

deçe a prova de solidariedade moral 

e dedicação pessoal que aqui me trou- 

xeram com a sua presença e que mui- 
to me cativa. Pela minha parte eu 
nunca deixei de cultivar as amisades 
pessoais nos campos políticos opostos 

nem de fazer justiça, na hora própria, 

ás pessoas de orientação diversa da 

minha. Aos promotores desta festa que 

tanto me enternece, ao sr, Governador 

Civil e autoridades civís e militares 

que se dignaram aqui acorrer, a tedos 

os presentes, a todos os meus amigos 

eu dirijo um agradecimento veemente, 

protestando-lhes a minha eterna gra- 

tidão, 

Foi pretexto desta festa a condeco- 

ração que Sua Ex* o sr. Presidente 

Rebuçados Peitorais 

Dr. Centazzi 
Os melhores para 
tosse, catarro, bron- 
quites, afecções das 
vias respiratórias, 

etc. 

DEPOSITÁRIO; 

Baptista Moreira --- VEIRO 
Desconto aos revendedores 

gria e solidariedade dos aveiren- 
ses. 

O dr. Lourenço Peixinho foi, a 
seguir, acompanhado até á sua 
residência, de cuja sacad» voltou 
a agradecer a homenagem, o que 
deu orfgem a que se rep-tissem 
as aclamações com vivas ao seu 
nome e uma prolongada sa'va 
de palmas, 
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“ 

O serviço do almoço foi, co: 
mo dissemos, do Grande Hotel 
da Curia e esteve acima de to: 
dos os elogios, 

Simplesmente primoroso. 
Os vinhos forneceu-os a firma 

Vieira & Filhos, L*, do Poito e 
o champanhe era das caves da 
Raposeira. 

No próximo numero comple- 
taremos o relato de tão grandio- 
sa festa, visto não podermos dis- 
por de mais espaço “fste. 

Telegranmas 
Foram recebidos os seguintes ; 

De Avanca ; 

Meus cumprimentos justa homena- 

gem. 
Artur Valente 

De Setúbal: 

Acompanho justas homenagens 

prestadas ao benemérito e incansável 

trabalhador regionalista, 

Paula Borba 

De Agueda : 

Cordeais saúldações. 

António Homem de Melo 

De Agueda: 

Impedido de comparecer à festa de 
justa homenagem às altas qualidades 

cívicas e morais de V. Ex.º envio 
com um abraço a expressão da mi- 

nha solidariedade. 

Artur Silveira 

De Lisboa : 

Associo-me á justa homenagem, 

Borges e Sousa 

De Agueda: 

Muitos cumprimentos. 

Joaquim de Melo 

De Cofmbra * 

Na impossibilidade de comparecer 
à justa homenagem, cumprimenta e 
felicita cordealmente 

Alberto Costa 

De Cofmbra ; 

Associo-me à justa homenagem. 

Egas Pinto Basto 

De Cantanhede ; 

Deveres a cumprir impedem me de 

tomar parte na justa homenagem 

prestada hoje a V, Exº a que do co- 
ração me associo. Abraço-o afectuo- 

da República leve a bondade de me | samente, 
conferir. Não solicitei nunca essa ime- Roberto Canelas 
recida honra, nem directa, nem indi- e re 

rectamente, Todos sabem até que eu| De Leiria : 
sou avêsso a honrarias desta natureza, 

sendo por vezes objecto de acre cen 

sura a minha relutância pelo cerimo- 

nial e o facto de não fazer inaugura - 

ções solenes de alguns melhoramentos, 

nem outras cerimónias, onde podia 

exibir a minha vaidade. Mas não pos 

so deixar de agradecer a honra que e 

Ex”º Sr, General Carmona me deu e 
por isso peço ao sr. governador civil a 

fineza de transmitir a Sus Excelência 
os protestos da minha respeitosa gra- 

tidão, E a todos que contributram pa- 

ra o brilho desta festa com a sua 

presença e a sua adesão, peço-lhes 

que aceitem o meu reconhecimento 
com a promessa que faço de não des- 

falecer nos sacrifícios que me impõe o 

dever de trabalhar pelo progresso e 

engrandecimento de Aveiro, pelos me- 

lhoramentos do nosso povo € pelo 
bem do nosso concelho. 

E para terminar, meus senhores, eu 

peço também que me acompanhem 

com entusiasmo num viva que vou le- 

Com muita honra me associo d 

homenagem prestada a V. Ex.º pelo 
povo de Aveiro, 

Soares Leite 

De Vagos: 

Impossibilitado de comparecer por 

motivo de doença asscsio me à jusia 

homenagem e envio cordeais saiida- 

ções. 

António Lácio Vidal 

De Braga, dirigido ao lemente Lo | 

pes de Figueiredo; 

Peço o favor de me representar na 

homenagem ao dr. Lourenço Peixt 

nho, apresentando -lhe os protestos da 

minha sincera admiração. 

João Gaspar 

De Vouzela: 

Como aveirense, seu grande adm 
rador e amigo muito grato, as minhas 

vantar : homenagens e salidações afectuosas, 
Viva a cidade e o concelho de 

relroit A Antero Machado 

Novas e entusiásticas manites-| De Lisboa : 
tações. Sucedem-se os abraços, Não podendo estar presente ma 
sendo assim que a festa termi- 
na num ambiente cheio de ale- 

justa homenagem de hoje, envio calo 

rosas saiidações ao meu querido ami  



  

hos assinantes de lira do continente 

  

Porque é difícil, além de dispendiosa, a cobrança por inter- 
médio do correio fóra do pais, vimos pedir aos nossos assinantes 
da Africa, Brasil e America do Norte o favor de mandarem di- 
rectamente á Administração do jornal a importância das suas 
anuidades, finesa essa que antecipadamente agradecemos. 

«O Democratar que nunca esteve enfeudado a grupos ou par- 
tidos políticos, que por isso não tem outros recursos a não ser os 
provenientes das assinaturas e dos anuncios que publica, espera, ao 
fazer este apêlo, a maxima atenção por parte daqueles a quem é 
dirigido e de quem aguarda, confiante, a satisfação do seu pedido. 
  

  

go, dedicado, inteligente e constante 

defensor de Aveiro. 

Almirante Afreixo 

De Ovar : 

É "Associando-me à justa homenagem 
prestada a V. Ex.º e envio sinceras 
felicitações. 

Morais Sarmento 

De Lisboa; 

Apresento a V. Ex* as minhas ho- 
menagens e calorosas saiidações. 

Rego Afreixo 

De Paços de Brandão : 

Um grande abraço -do primo e 
amigo 

Mourão 

De Viseu: 

Apresento a V. Exº respeitosas 
felicitações. 

Henrique Paz 

De Eixo ; 

Grande abraço de sinceras felicita- 
ções. 

Pinho Brandão 

De Coímbra : 

Com um grande abraço associo-me 

d justa homenagem que lhe é presta- 

da, 
Alexandre de Almeida 

De Aveiro : 

Associo-me à homenagem prestada 
a V. Ex“ reconhecendo o seu valor 

como grande aveirense, 

António Campos Junior 

De Coimbra ; 

Associo-me sinceramente à home- 

nogem prestada pelos seus amigos e 

admiradores, lamentando não estar 

presente por motivo de serviço. Um 

grande ubraço de estima e apreço. 

Armando Boaventura 

De Lisboa : 

Um abraço de sinceras felicitações. 

Paula Ataíde 

De Coímbra ; 

Com um grande abraço associo-me 

á merecida homenagem, significando - 
-lhe mais uma vez a minha viva sim- 

patia e amisade. 
Machado Pinto 

De Lisboa : 

Felicito-o com um abraço de velha 

amisade, 

Coronel-médico A Leitão 

De Aveiro ; 

Associo-me efusivamente à home- 

nagem prestadu a V. Ex* 

António Guimarães 

De Portimão: 

Como seus amigos e muito obriga- 

dos associamo-nos á justa homenagem 

prestada a V. Ex." e cumprimentâmos 
sua ex." família, 

Peres, Maria Josê, João Zagalo 

Do Entroncamento : 

Congratulome com a homenagem 

prestada ao dr. Peixinho a quem 
saido. 

Félix, insp. da C, P. 
  

De La Guardia: 

Associo-me à justa homenagem 
prestada a V. Ex.º, sentindo não po- 
der estar presente. Recordo toda a 

sua obra pró-Aveiro, 

Mário Duarte, consul 
  

De Ovar: 

Associando-nos à justissima home- 

nagem hoje prestada a V. Ex, feli- 
citâmo-lo calorosamente, 

Manuel Polonia 

Francisco Belo 

De Anadia : 

Associo-me gostosemente á justa 

homenagem que o concelho de Aveiro 

hoje presta a V. Ex? 

Fernando Costa e Almeida 

Da Mealhada ; 

Na impossibilidade de poder assis- 

tir à justa homenagem prestada a V. 
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Ex. venho por êste meio apresentar- 
-lhe as minhas sinceras felicitações. 

Joaguim Ferreira de Oliveira 

De Picõas: 

Muitos parabens, - 

Manuel, Alexandrina 

Do Pôrto: 

Para sua Esposa os meus melho- 
res cumprimentos, para o meu Ex"º 

amigo um abraço muito afectuoso. 

Maria do Ceu 

De Mira; 

Impossibilitado de tomar parte na 
merecedissima homenagem que te 

prestam por ter compromisso tomado 

há muito tempo para a homenagem, 

em Cantanhede, ao dr. Pais de Sou- 
sa, desculpa e recebe um abraço do 
amigo 

P* Diamantino Carvalho 

De Vale de Cambra: 

Feiicito V, Ex.º pela merecida ho- 
menagem. 

Capitão Cunha 

De Anpeja : 

Na impossibilidade de comparecer 
pessoalmente a felicitá-lo faço-o por 
êste melo e envio um abraço de pa- 
rabens, 

Eduardo de Almeida Souto 

De Cacia: 

Felicito V. Ex.* por ter sido agra- 
ciado com tão justa e metecida co- 
menda, 

Rodrigo de Almeida 

O DEMOCRATA 

R RR 0 ms 

eiinião politica 
Em 31 do mês findo realisou- 

-Se no governo civil uma reu- 
nião a que compareceram todos 
os presidentes das câmaras e 
administradores dos concelhos 
do distrito, além doutras pessoas 
de destaque no movimento na- 
cionalisa. Produsiram importan- 
tes discursos os srs. governador 
civil, major Gaspar Ferreira, que 
presidia, e dr. Querubim Guima- 
rães. Este, que secretariava O 
primeiro juntamente com os sis. 
comandante Joaquim Tôrres. ca- 
pitão Amilcar Gamelas e dr. Jai- 
me Duarte Silva, falou em nome 
da Comissão Distrital da União 
Nacional, sendo ambos muito 
aplaudidos, 

À absoluta carência de espaço 
não nos permite, como era nosso 
desejo, desenvolver mais a no- 
ticia por se tratar duma reunião 
que tão brilhante representação 
teve, tornando-se notável pelos 
assuntos nela versados. 

E DEC 

Bombeiros Voluntários 
=0= 

Na séde desta companhia rea- 
lisou-se na noite de segunda- 
-feira um jantar de confraterni- 
sação a que assistiram, além dos 
comandantes e da Direcção, o 
inspector dos incendios, sr. al- 
teres António Marques Tavares; 
o dr. Alberto Souto; o sr. te- 
nente Daniel Machado e o nos- 
so director. 
Como a festa fôsse comemo- 

rativa do 51.º aniversário de 
tão prestante colectividade, le- 
vantaram-se vários brindes pe- 
las suas prosperidades. 

  

Denúncia?! 

Então não querem lá vêr ? Pois 
a tripeira Montanha não desco- 
briu na notícia que démos sôbre 
a substituição do director do 
Debate uma autêntica denúncia ? | 

Denúncia de quê? E porquê? 
Expliquem lá isso, troguem is- 

so a miúdos, ó gentes ! 
O facciosismo da Montanha ! 
Chega a ser inacreditável como 

obrigue a tanto! 

  

O vôo das aves 
= 

No quintal do sr. Manuel Gou- 
veia, inorador na Rua das Bar- 
cas, foi apanhado esta semana 
um pombo correio com uma ani- 
lha onde se 18; 135407 — Portu- 
gal 32. 

Entrega-o a quem provar per- 
tencer- lhe, 

  

  

NO CEMITÉRIO 
Efectuou-se terça-feira a anun- 

ciada romagem à campa de José 
Augusto em volta da qual se 
reuniram, pelas 16 horas, alguns 
amigos e os componentes da 
Banda Amisade e da Companhia 
Voluntária de Salvação Pública 
Guilherme G. Fernandes, com as 
respectivas bandeiras, que assis- 
tiram ao acto da inauguração do 
mausoleu, Descerrado êste fala- 
ram a enaltecer as qualidades 
do extinto tiês das pessoas pre- 
sentes, que recordaram também 
a sua vida de republicano con- 
victo e livre pensador. 

No fim os manifestantes vie- 
ram até junto do mausoleu de 
Bernardo Tôrres onde se con: 
servaram em religioso silencio 
por espaço de dois minutos. 
Eno ic 

Orfeão Lusitano 
Efectuou-se o anunciado espec- 

taculo dêste magnífico: g upo co- 
ral, 

Foi um sarau de arte, daquela 
arte que mais sensibilisa, que 
mais nos arrebata, A garganta, 0 
instrumento músico, máximo de 
perfeição, é, naquêle oifeão, edu- 
cada e modelada de forma inte- 
ligentemente artística. Satisf.z o 
seu magnífico concerto. O maes- 
tro, Afonso Valentim, mostrou 
possuir alma que basta para po- 
der com competência fazer mais 
aínda, 

Houve numeros que desejava- 
mos destacar, por bem o merecere, 
assim como os solistas, que em- 
bora prejudicados com os ares 
da ria e o natural cansaço da 
viagem, mostraram possuír qua- 
lidades apreciaveis; mas, a eter- 
na— falta de espaço—obriga-nos 
a esta pequena notícia,   Outra vez que pensem vir a 
Aveiro, serão bem-vindos, 

Notas Mundanas 
Aniversarios 

  

Fazem anos: no dia 7, o sr, Vis» 
conde da Granja e em 8 a inocen- 

te Maria Luísa, filhinha do sr. te- 
nente Carlos Maria do Carmo, comans- 
dante de secção da polícia de Coim- 
bra. 

— Também na segunda-feira pas- 
sa o aniversário da inocente Maria 
Perpetua, filhinha do sr, António 
Salgueiro. 

Bente nova 

Teve o seu bom sucesso na penul- 

tima sexta-feira, dando á luz uma 

creança do sexo feminino a sr* D. 
Norbinda de Melo Picado, distinta 
professora na Escola Feminina da 
Glória e esposa do sr. Firmino Pi- 
cado, amanuense da Junta Geral do 
Distrito. 

— Com muita felicidade também 
deu à luz um menino, no ultimo sa- 

bado, a sr“ D, Lucia Fernandes da 
Costa Trindade, esposa do sr, Hum- 
berto Trindade, da importante firma 
Trindade, Filhos, desta cidade. 

Os nossos parabens. 

Partidas o chegadas 

Estiveram nesta cidade os srs. dr, 
Ernesto Pinho Guedes e Manuel Luis 
Ferreira de Abreu, residentes em 
Coimbra; tenente João Lopes da Sil- 

va -Figueiredo, comandante de secção 

da policia de Broga; Joaquim Antó- 
nio Vieira, empregado na filial do 
Bauco N, Ultramarino de Ovar é 
Leodgário Augusto de Bastos, chefe 
da secção de Via e Obras da C P. 

em Evora. 

Doentes 

” Achâm-se de cama fortemente ata- 
cados de gripe o sr. João Vieira da 

Cunha e a esposa do sr. major José 
da Costa, 
— Também passa encomodado de 

saude o velho amigo José da Fonseca   Prat, 

Necrologia 
  

Após prolongado sofrimento, 
finou-se, fz hoje oito dias, o 
dedicado republicano Alfredo 
Gaspar de. Oliveira, de 53 anos 
de idade e que nesta cidade e 
em Albergaria-a-Velha exerceu 
as funções de oficial superior de 
Finanças. 

O funral do zeloso funcioná- 
tio, que «ta solteiro, realisou-se 

na tarde desse dia incorporando 
-se nêle alguns colegas e amigos 
e conduzindo a chave do feretro 
o sr. Mário Duarte, director de 
Finanças do distrito. 

Dnrante o longo percurso, dês- 
o Alboi, onde residia, até o ce- 
mitério novo, orgânisaram-se di- 
versos turnos. 

* 
* * 

Três dias depois finou-se tam- 
bém seu irmão o sr. António Gas- 
par de Oliveira, de 62 anos, há- 
bil aitista canteiro, natural de 
Mogofores, que deixa esposa e 
alguns filhos. 

Os extintos eram irmãos do 
sr. Manuel Cação Gaspar, escri- 
vão de Direito, aposentado. 

* 
* * 

Vitimada por uma bronco- 
-pneumonia também faleceu no 
domingo Maria da Apresentação 
Gamelas da Cruz, de 47 anos, 
cujo funeral, efectuado no dia 
seguinte, foi assás concorrido, 

Era esposa do comerciante 
Luis da Cruz Novo; irmã dos srs. 
José Maria Game'as e Manuel 
dos Santos Gamelas, residente 
no Rio de Janeiro (E. U. do Bra- 
sil) e cunhada do sr. João Simões 
Peixinho. 

* ” * 

Com 74 anos também deixou 
de existir, terça-feira, a sr* D. 
Matilde Carolina Marques Gô- 
mes, que no dia seguinte foi se- 
pultada no cemitério central, 

Era solteira e irmã do sr. Fran- 
cisco Marques Gômes, emprega- 
do nas Obras Publicas. 

“a 
No próximo logar de S. Ber- 

nardo igualmedte se finou, com 
64 anos, o sr. Manuel Simões 
Maio, em cujo enterro se encor- 
poraram as irmandades a que 
pertencia. 

Foi portador da chave da ur- 

cisto Canha, 
* 

* * 

Faleceram mais: Sabina de Je- 
sus, de 90 anos, viuva, natural 
de Monte Trigo (Evora); Ana 
Duarte ds Costa, da mesma ida- 
de, da Mourisca; Margarida Ma- 
lhadal, de 62, de Agueda e Elvi- 
ra Gonçalves Peixinho, de 84 
e no estado de solteira, 

A's famílias enlutadas as nos- 
sas condolências, 

—— — q qm 

Falta de espaço 

Por êste motivo houve neces- 
sidade de pôr de lado alguma 
composição, que só pode entrar 
no numero seguinte. 

Desculpem-nos, 
—— asia stipes 

Calendários 
Recebemos esta semana mais 

três: da Farmácia Franco, Fi- 
lhos, de Lisboa; da Companhia 
Industrial de Portugal e Coló- 
nias de cuja filial é gerente o sr. 
Alberto de Oliveira Carvalho e 
da Companhia Importadora de 
Óleos Veroil que tem por agente 
nesta cidade o sr. Hermenigildo 
Meireles. 

Muito agradecidos pela defe- 
rencia. 
— eee é (O) > quem 

Correspondencias 

Eixo, | 
O movimento demográfico no Posto 

do Registo Civil desta freguesia foi no 

ano de 1932 de 12 casamentos, 63 
nascimento e 38 óbitos, 

—Faleceram o sr, João Joaquim 
Rodrigues, casado, o caldeireiro mais 
antigo que aqui havia e os srs, João 

Lopes de Carvalho, Manuel Lima e 

Luís Marques Dias, êstes três do lugar 
da Horta, 

— Também faleceu após prolonga- 

do sofrimento o sr. José Gomes da 
Silva, casado, bom cidadão e exem- 

plar chefe de família. Exerceu alguas 
cargos administrativos, sendo um des 
mais antigos republicanos desta loca - 
lidade. 

Era pai dos srs. Sebastião Gomes 

Saldanha, empregado comercial em 

Moçambique e António Saldanha, sar- 

gento reformado de cavalaria a quem 

acompanhâmos no seu sentimento. 

     

  

António da C 
AVE 

A henovadora 

  

(Junto da passagem de nível de Esgueira ) 

   
Oficina de pintura á pis- 
tola com os esmaltes 

DtTIGO 

e a pincel, com as afa- 
madas tintas 
TEOLIN 

Em automóveis, mótos, 
bicicletes, etc. 

Encarrega-se de pintura na cons 
trução civil meliante orçamento 

Pessoal competente 

PREÇOS MÓDCOS 

osta Ferreira 
IRO 

  

        
        
          

      
       
  

Grande concurso 
2.000 grafonolas ou aparelhos de T. S. F. 

distribuídos gratuitamente 

por uma grande marca francesa, com o tim 
de tornar conhecida a qualidade inexcedível 
da sua fabricação, a todas as pessoas que se 
conformem com as suas condições e achem a 

na o professor, sr. Manuel Ferrei- | 

  

Etahlissements VIVAPHONE (service P. 15) 

solução do problema abaixo, 

SGONCURSO 

Substituir os pontos pelas letras que faltam 
e achar assim us nomes de três cidades: 

L.S.0, 
PL. R,:O 
C.I,.B,.A 

Complete êste anúncio e remeta-o aos 

  

16, Rue de Vaugirard, Paris 6.º (França) 

Juntar um sobrescrito claramente preenchido com o nome é morada 

NOTA—A correspondência para o estranjeiro é franquiada com um sêlo de 1$25 

  

Aveiro 

  

  

Deseja V. Ex. um motor industrial ou maritimo ? 
Opte pela afamada marca sueca 

SHANDIA 

SEMI-DIESEL DE 5 A 600 H. P. 
Tipos especiais para barcos bacalhoeiros 
Pedir informações ao agente exclusivo 

nesta cidade 

Antonio da Costa Ferreira 

  

  

primaveras a menina Maria Luiza de 

Magalhães Amador, insinuante filha 

do sr. Artur Maia Amador, pelo que 
lhe apresentâmos, e a todos os seus, 

as nossas felicitações. 

— Além da reclamação quê a Jun- 
ta apresentou ao sr, Governador Civil 

a avaliação dos prédios urbanos pela 

respectiva Comissão, foi também ele- 
vadíssimo o número dos proprietários 

reclamantes, pois todos se queixam de 

grandes injustiças e autênticos dispa- 

rates, 

—A impeitinente gripe também 
chegou a esta freguesia, achando-se 

bastantes pessoas atacadas, inclusivé 

muitas crianças das escolas, 

E 
    

Armazem e casa 

de habitação 
Aluga-se pequeno armazem 

próximo da estação com casa de 
habitação em conjunto, ou sepa- 
rada. 

Dirigir a Rittos, Irmãor, L*'— 
Aveiro. 

  

Precisam-se Agentes 
Em toda a parte para a venda de 

miniaturas sobre cristal com fundo de 
madrepérola, etc, reproduzidos de 

qualquer fotografia, Catalogos e amos- 
tras grátis e franco de porte, Louis 
Pollak, Viena (Austria) IX Aliban- 
platz, 4. 

Urnas funerárias 
para entrega imediata, 

em todos os estilos. 

Fabricantes : 

João Cruz & Pimenta 

    

ARGANÍL 

Quarto Aluga-se um, es- 
paçoso, na Rua     —Completou há dias as suas dôze Eça de Queirós, Nesta Redacção se diz, 

contra o modo como por aqui foi feita : 

Secretaria Judicial Cível 
de Aveiro 

=0== 

2.º publicação 

Pelo Juizo de Direito do 
Juizo Civel da comarca de 
Aveiro, e cartorio do escri- 
vão do 2º oficio-Cristo, foi 
instaurada uma ação de in- 
terdição por surdez-mudez, 
em que é interditanda Au- 
gusta Simões de Carvalho, 
solteira, de São Bento, fre- 
guesia da Oliveirinha. 

O que se anuncia para os 
efeitos legais. 

Aveiro, 24 de Janeiro de 
1933. 

Verifiquei 

O Juiz de Direito 

Artur Valente 

O escrivão do 2.º ofício, 

Julio Homem de Carvalho 
Cristo. 

Qual é a coisa 
qual é ela?... 

Que ao paladar, bem sabe; 
Que ao estômago bem cái; 
Que ao bolso não é caro. 
—E p'rás constipações 

E um ái?l... 

Diga pausadâmente: 

Ponche Rei de Siam 
DEPOSITÁRIOS : 

BRUNO DA ROCHA & C.: 

Êste número foi visa- 
do pela Censura 

    

 



  

Paguate correio a sair de Leixões 

DESNA Em 28 DE FEVEREIRO para Rio de, Janeiro, 
== Santos, Montevideo e Buenos-Ayres. 

Este paquete sai de Lisboa no dia 
seguinte e mais os paquetes 

Sua! É Em 8 DE FEVEREIRO para 
Highiland Princess Las Palmas, Santa Cruz de Tene- 

riffe, Rio de Janeiro, Santos, Montevideo e Buenos-Ayres. 

" : EM 22 DE FEVEREIRO para 
Highland Brigade Las Palmas, Santa Cruz de Tene- 

tiffe, Rio de Janeiro, Santos, Montevideo!e Buenos-Ayres. 

D EM 4 DE MARÇO para Rio de Janeiro, Santos, 
esna Montevideo e Buenos-Ayres. 

EM 8 DE MARÇO para Las Pal- 
Highland Patrio mas, Santa Cruz de Teneriff, Pernam- 

buco, Rio de Janeiro, Santos, Montevideo e Buenos-Ayres, 

EM 14 DE MARÇO para a Madeira, S. Vicen- 
Arlanza te, (C. V.), Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, 

Santos, Montevideo e Buenos-Ayres. 
  

Na agencia do Porto podem os srs. passageiros de 1.º 
classe escolher os beliches à vista das plantas dos pag: etes, 
MAS PARA ISSO RECOMENDAMOS TODA A ANTE- 
CIPAÇÃO. 

Dirigir aus unicos agentes no Norte de Portugal: 

Tail 4 €; 

19, RUA DO INFANTE D. HENRIQUE — PORTO 
Ou aos seus correspondentes nas provincias, 

  

FICIE 
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TRÊS LIVROS VALIOSOS: 

BOAVIDA PORTUGAL, 

ECA DE QUEIROS, bolchenista 
Ensaio crítico, «o melhor de quantos têm 
sido realisados em língua portuguêsa àcêr- 
ca de E, de Q,, que flagelava com a sua 
ironia os êrros de uma sociedade decrépi- 

tao, — 1 volume, 10800. 

SERES iaçe 
FLORENCIO 

Narrativa verídica da ruína dum lar feliz, pela homose- 
xualidade, romantisada patolôgicamente va prosa cuidada 
do erndito escritor Ladislau Batalha. — 1 volume 5$00. 

MULHERES PERDIDAS 
1 volume do preço de 8800, no qual Alfredo Gal- 
lis primorosamente descreveu a prostituição em 

Lisboa, e parte da Baixa de há trinta anos, e de- 
monstrou o perigo que existe para os seductores 

de mulheres quando as abandonam em estado de 
gravidês, pelo casamento do protogonista com a 

própria filha ! 

Tése devêras interessante, visando o fim altamente 
moralisador dos costumes, da sua leitura sômente 

resultará proveitoso ensinamento, 
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Livraria Central Avenida Almirante Reis, 14 A a 14C 

— LISBOA, com BRINDES a to- 
dos os compradores, 

PEÇAM CATÁLOGOS DESCRITIVOS   

  

  

  

          

  
  

Farmacia Ribeiro 
Costa do Valado 

Aviamento de receituario, com produtos de primeira 
qualidade e o maximo escrupulo, a qualguer hora do dia 
ou da noite. 

Especialidades farmaceuticas tanto nacionais como es- 
trangeiras. 

repara-se e garante-se o 

Remedio contra a ictericia 
de/ maravilhoso efeito. 

  

me 

Consultorio Médico 

DO 

DR, POMPEU CARDOSO 

Testa & Amadores 
Comissões, Consignações, 

Cereais, Ferragens e Mercearia, 

Vidraça, 
Depositarios de petroleo e gazolina 

SHELL. 

Rua Eça de Queiroz 

AVEIRO 

  

  

  

  

Doenças da bôca e dentes 

Protese e cirurgia dentário 

Ortodoncia 
RUA DO CAES— AVEIRO 

Fr 

E e es ta 4 

O DEMOCRATA 

Novidade literária 
BEE SR NE ISS RS 

LUÍS CEBOLA 

Sonetos e Sonetilhos 
vol. com o retrato do autor, br. 9$00 | HISTORIA DUM LOUCO, 1 vol,..... 

ALMAS DELIRANTES, 1 vol. ilustr. . 15$00 | PSIQUIBTRIA SOGISL, 1 vol. ilustr. 

Livraria Central Editora 
AVENIDA ALMIRANTE REIS, 14-A a 14-C 

= LISBOA —— 

  

7550 
12550 

  

É 
GE: 

Si talent ral 
To. i> 

|HÓLO 
R q UE RAMOS 
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TEL. 427 
  

  

Pórto 

Rainha Santa 
REGISTADO SOB O N.º 24.840 

  

DA ANTIGA CASA : 

Rodrigues Pinho 

GAIA — (PORTO) 

À VENDA EM TODA A PARTE 
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Casa Saraiva 
DE 

Manuel João Branco 
Construções de carros de bois, motores a vento 

estanca-rios de tirar agua, ventiladores para eiras e todos 
os artigos da arte de serralheria. 

Quinta do Picado—Aveiro 

a Fotografia Vonga 
| | FOTOGRAFIAS 

A fechar | | EM TODOS OS 
FORMATOS 

| 

  

      

RETRATOS ARTÍSTICOS 
| FEITOS Á LUZ ARTIFI- 

CIAL, O QUE HÁ DE 
MAIS BONITO NESTE 
GÉNERO, AMPLIAÇÕES, 

Rua Manuel Sirmino, 35 
AVETRO 

Agendas 
Chegaram do Anúario Comercial; 

Gonçalves, Para Todos, de Escritorio 
e Petit Agenda, 

Calendarios grandes e pequenos, 

À 
Ê 

No tribunal, o juís: À 
— Diga: porque abriu | 

a gaveta do seu amo | 
com chaves falsas ? | 

— Porque ele escondia 
sempre as verdadeiras. 
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oúndicato Nacional da Imprensa Portaguésa 
emma em   

q 
Esta colectividade, de recente fundação, desli- 

na-se a agrupar os jornalistas de todas as 

publicações periódicas da pequena im: 

prensa e imprensa regional dos por 

tugueses no continente, ilhas, 

colónias e estrangeiro, em defêsa dos 

interêsses comuns dos seus associados 

e dos jornais que representam, E' comple- 

EM tamente alheia a matéria política e religiosa. || 

8 9 mm 
SÉDE — Largo do Intendente, 35-1.º 
LISBOA DLPORTO GAL 

Dr. Abilio Justiça e Dr, Cunha Vaz 
MÉDICOS ESPECIALIZADOS DE DOENÇAS DOS OLHOS 

Consultas —Em Aveiro, todos os sábados, no Hospital da Mise- 
ricórdia, das 13 às 16,30 horas e em Coímbra, todos os dias, 

na rua Visconde da Luz, 8-2.º das 10,30 horas em diante 

  

  

a 

ê CRECHE RO CNC CSHEOCSTO CHEN CAES Goa 

Instalações electricas 
De luz e campainhas, montamos aos mais 

baixos preços por pessoal competente. 
Material electrico de primeira qualidade, ar- 
tigos de luxo, candieiros de sala e de m'za. 
Grande sortido de taças e opalinas, com fran- 
ja, em todas as côres; ferros de engomar, 
aquecedores, fervedores, fogareiros, ventoi- 
nhas, radiadores e todos os utensilios electri- 
cos para uso domestico Depositarios das 

lampadas OSRAM. 
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EG A CAS na 

Gramofones, discos e agulhas DECCA, as 
melhores que ultimamente teem aparecido. 

Vendas a prestações mensais. 

Ferreira, Pereira & C.' 

Rua Direita, 43 

AVEIRO 

CFO CHE CARO SENTES CEL CDE SEC 
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Colegio de Nossa Senhora 
da jipresentação 

([ Para o sexo feminino ) 
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Rua Sanfo Anfónio---Tiveiro 
Casa apropriada, com muita luz, muito ar, 

luz eléctrica, casa de banho canaliza- 
ções de agua quente e fria. Alimentação 
abundante e sob direcção medica. Educa- 

ção moral, de sociedade e de ménage. 
Cursos primários e secundárius segundo 
os programas oficiais. Conversação fran- 
cesa por professora francesa. Desenho, 

lavores, piano, flores, córte, chapeus, pin- 
tura a oleo, em veludo frappé, imitação 
de vitraux, relevo, judáica, au pouchoir, 
etc. Estanho, coiro, tarso, foto-miniatura, 
piro-gravura, piro-escultura, talha, prega- 
ria, frutos de cêra, Crisálida, imitações de 
marfim, granito, marmore estatuário e ou- 
tras. Ginástica. 

Enviam-se programas a quem os 
requisitar       
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Fabrica da Poe Bm - Ageldezos 
Fundada em 1882 : dr 

P remiada em todas as exposi- | em p e pedra 

CO E o CANOAS 
LOUÇAS E AZULEJOS | 

PANNEADK. DECORATIVOS | Aveiro 

Manuel Pedro da Conceição, ARTIGOS SANITARIOS,     SOUTO RATOLA — AVEIRO 

Silhos | LOUÇAS DE SERVIÇO, 
Aveiro À PANNEAUX, ETC.   
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